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UM NOVO PORTO 
NO PORTO 

porto d' abrigo - commercial. 
Querem espaçosos caes acos· 
taveis? Lâ estão elles dentro 
da mesma bacia nas pedras 
da Cernelha e Queixada. Que· 
rem rocha para alicerçar os 
molhes? Lâ está. ella em toda 
a trajectoria ao lume d'agua. 

Li em algures, que Por- Querem ~ma bacia espaçosa, 
tugal é um paiz de doidos. Eu 

1 

f~nda ~ hmpa em que ?S na
não o affirmo em absoluto, v1os nao cor,ram o perigo de 
nem o nego in lim-ine. Todavia, naufragar? E lá .. 
tirando-lhe a media chamar- Pense bem msto Q Porto 
lhe-hei um paiz de caturras e a?stenha-se. de exhi?i~ a 
-é porque é, quern porque trag1ca comedia de Le1~oes 
quero.- Vejamos. O Porto onde espetou no fundo milha
está dividido em duas corren- res de contos arrancados âs 
tes acerca d'um porto com- entranhas da Naç.ão e ago1:a 
mercial. Uns, querem que el- tenta espetar r:nawr :iuantia 
Ie seja no Rio Leça, outros, n.o fundo do~ :1os. Nao per
querem que se construa no s1sta no per~1c1oso er!'º-' para 
rio Douro. A Junta Autono- afastar de s1 as maldiçoes da 
ma do Porto opta pelo rio Nação e mai~ !Daldições de 
~eç.a, ba~eada no projecto do desgraçadas v1ct1mas. Recor
d1stmcto mgenheiro Loureiro de-se_ bem . que os rCavallos 
com algumas alterações do de Fao• fo1 o melhor ponto 
illustre ingenheiro Assum- em toda a costa, approvado 
pção. pela Com missão de ingenhei-

Os excellentissimos se- ros, haverâ 50 annos, para um 
nhores Francisco de Paula importante porto d'abrigo, e 
Botelho José Pinto Torres reprovou na base esse mesmo ' 
e grand~ parte do commerci~ porto e.m Leixões, e hoje re- l 
e industriaes secundados por provaria esse nefasto porto 
uma folha v~lante que se tem comn:iercial. 
distribuido na cidade opinam D1r-se-ha, talvez, que e~se 

1 
que se construa na bacia do porto nos e Cavallos. de. Fao, 
rio Douro. A Junta apresen- 1r~ lezar o commerc10 e mdus
ta em seu abono Leixões uti- tria do Porto no transporte 
lisado para tal fim; razão que da_s mercado1·ias p~ra ahi. 
aquelles senhores combatem Nao, essa despeza e larga
assim-:--E' sabido que 0 porto mente co.berta pelo ex.cesso do 
de Leixões tal qual está mi- frete .. J?1r-se-~a . mais; este 
nado em seus fundamentos e por~o ma benificiar de modo 
tão desabrigado na epocha de especial Espozende, ~arcelos, 
temporaes, que os navios alli Braga e~c. etc .. Illusao. Em
ancorados correm o risco de . hora seja assim, para onde 
naufragar (como já tem nau- ! pod~m estas terras estender·se 
fragado) será eternamente senao para o sul? Com quem · 
um sorvedouro de dinheiro lhes convem manter as suas 
de fazendas e de vidas relações commerciaes senão 
inda que se prolonaue ~ com o Porto? E com tudo is
molhe norte-A Junta ~ontes- to ao Porto ainda lhe fica 
ta aque!les senhores com as Lei\ões e o rio Douro em 
enchentes do Douro alem tempo de bonança. 
doutras razões. ' Epilogando: Se o Porto1 

Esta divergencia de bar- â mingoa, de barra franca, 
mania illucida bem, que o paga em um anno 270 c~n
Porto não sabe o que quer tos só pelo frete de carvao, 
nem tem plena confiança eU: addicion~ndo-lh.e o excesso 
alguma destas obras.-Am- pelo maior perigo do seguro, 
bas ellas estão derruidas na o excesso de frete de todas as 
base pela carencia de barra outras cargas e o excesso pe· 
franca. - Ora attendam - 0 lo maior perigo do seguro de 
frete de carvão para 0 Porto todas ellas, e o excesso da de
custa por tonellada mais um mora no porto e fóra d'elle; 
~hilling e seis pens do que quanto pagarâ a mais do que 
para Lisboa, ou sejam 360 rs. devia pagar em um só an-

En trando no Porto por no?··· 

este nosso arrazoado. Se nos ; nunca o ter visto, sem nunca ter , disíaco do Bom Jesus, ou no topo 
não attender, desde já, levan- pisado a sua terra pingue, eu co-1 enamorado de Santa Luzia, don
tamos o nosso vehemente nhecia-o na sua compleição artis- de se assiste ao bimeneu da mon
protesto contra o velho e pro- , tica. e na sua estrutura étnica, tanha Cl)m ornar, eterno tálamo 
Jectado porto, insondaveis ; nos cambiantes da sua paisagem de constante idilio do mar ocea
sorvedouros de dinheiro, de i imcomparavel e na riqueza da nico com o mar petrificado e que 
fazendas e de vidas. 1 sua pintura do sccnario. é como que o observatorio do Io-

0 mesmo appello fazemos E a imagem que no meu cé· · finito-ou na serenidade, santa e 
a todo o paiz para que se le-, rebro se gravára á custa de tan-1 voluptuosa, da praia de Espozen
vante em um só homem, es- l tas descripções de prosadores e : de. 
pe?ialmente á provincia. do ' poet1:ts, e mercê de t~las sem con-1 . Foi aqui, na. vol?ptuosa sua
Mmho para não se deixar ta a que a bela região tem dado . v1dade desta praia mrnhota, que 
burlar. Braga, corno ~capital assunto para a palheta de pinto- ' as nossas almas, espanejando-se 
da província deve tomar a res, essa imagem da terra idíli- : á aragem montesina mixto de io
iniciativa levando na van- . ca, ao envés do que sucede na · dado do oceano da província nem· 
guarda todas as Associações descrição fantastica perante o cé- dita, desferiram seus ultimos gor
Commerciaes e lnd ustriaes, rebro em embrião da creança, era geios como bando de andorinhas 
deputados e governadores ci- a antevisão da realisade. i mensageiras do bom tempo. 
vis. j E' a síntese da terra portu- i E bom tempo demandamos nós. 

Avante pela patria, pela g'uêsa, disse eu. Não que o Mi- para a nau dos desprotegidos da 
nossa província, pela nossa nho, em verdade, resume em si sorte ..• 
terra! !I 1 todas as particuridades d' uma ra- j Talvez por ser o ultimo é que 

P. S.-Um porto nos ·Ca- 1 ça e todas as características dum eu conservo na retina a mais vi
vallos de Fão, não importa país. va impressão das paisagens da 
mais que 500, quinhentos i No acanhado âmbito dum de terra minhota, e na memoria as 
contos. 1 seus casais ou no traje típico de mais gratas recordações da gene-

Breve se offerecerá cem seus aldeões, recorda-se com rosidade de seus habitantes. 
mil reis a quem apresentar . uma grata saudade as gerações Aqui, como em toda a bela 
um formal desmentido. J precursoras da nacionalidade por- provincia o mesmo ar lavado, o 

· tuguêsa, quando a sociedade pe- mesmo sorriso do r.éu. E o mar, 
ninsular, subdividida em cfans e casando-se com a terra, abraça-a 
familias arrancava á terra-mãe a num irifindavel amplexo de eler
sein para os seus robustos or- : no amór. 

~~ 

~lOaagt da ~~tda 
Que viver triste o desta terra estranha! 
Que duro exílio cheio de amargura! 
Tristonho o sol a custo as casas banha, 
Rosto velado, nem sequér fulgura. 

ganisrnos e queimava cm seus tu- ! · E nesta mão com que empu
! ríbulos, no remanso domestico, o nho a pêna, ainda sinto a impres-

1 

incenso qoe asr,endia em acção de são da mão do poeta mais genui
graças ao céu, e que agora, como namente português da geração 

A natureza, avâra em todo o mundo, · Um arôma de SUaS alma:; puri- nova, 
Que mostra aos homens formosuras tantas, ficadas pela suavidade da cren"a j Correia de Oliveira, que J. á en-
Que faz brotár do sólo seu fecundo 't 
As mais formosas, as mais bélas plantas; cristã, Conservada na SUa pura trara no meu coração desde que 

A natureza, que em serenas noites 
Bafeja os campos com celeste aragem, 
Para aqui só parece ter açoites 
Escondendo ante nós a sua imagem. 

A primavera alegre e prazenteira, 
Com a fronte coroada de mil flores, 
Que faz vivêr a natureza inteira 
E em peitos jovens faz nascer amores; 

Essa deidade, que eu amava tanto, 
Qtte me causava jovial prazer, 
l"ão mostra aqui o seu luzente manto 
Como na terra que me viu nascer. 

N,'ío oiço á tarde, quando o dia finda, 
A voz suave do cantôr das selvas. 
P elo prado não vejo a ovelha linda 
Pastando alegre pelas fofas rei vas. 

Quando se e;conde o sol e a noite vém 
No céo não brilha a lua co'o fulgôr 
Que nos amostra no paiz de~além 
Aonde triste vive o meu amôr. 

• 
• • 

Tanta amargura snportára qnêdo, 
Não acharia o meu sofrêr. pezado 
Se junto a mim teu rosto vira lêdo, 
Terna diva, meu bem idolatrado. 

essencia pnm1t1va, se evola ao leio os seus livros, gravou-se-me 
azul no fervôr das preces que se na alma desde que ali o conheci 
segredam no misticismo sacrossan- • de perto, ao coutemplar a sua 
to do lar. 1 fronte germinarlora de grandes 

Não quero que haja povo conceitos e ao sentir-me innunda
mais simples, simultâneamente • do pela doce luz do seu olhar 
bondoso, hospitaleiro e afavel: po- ! que se espalha como amorosa ir
vo que retem na sua psicologia ! radiação da sua alma superior, da 
hereditaria todas as modalidades :I' ~ais aquilatada const~tuição artis
da grande alma de nossos ante- tica, que nos comunica um não 
passados. Povo excelente, fiel á sei quê de misterioio e indisivel, 
sua tradição honrosa, a natureza candidamente modesto e simnlta
tem sabido compensa-lo da sua neamente grande. 
magnanimidade nas luctas exte- Antonio Correia de Oliveira 
nuantes pela vida com a conser- escolheu, por um ditamfl da Pro
vação da posse da mais pintores· videncia, a terra minhota para es
ca, da mais surprehendeuLe pai- crinio da sua imaginação, a mais 
sagem regional do país. preciosa joia da nova geração de 

Terra de fadas?. . • poetas lusos . 
Nrnho de hurís?. . • Bem haja essa provirlencia 
Não. Ali tudo é real, na rea- que soube col?car .ªº seu devi-

lidade crua das coisas, da sua do logar a mais ~nl~ante .estre
beleza rude natural tal como 0 la dest.l constelaçao l1tter,ma. 
Creador as' forjou, ~a sua feição Oiçam-no!. E' ?m um soluço 

)rfartins de faria primitiva, embora muitas vezes da sua alma ide~l1ficada com o 
nos assalte a suspeita dum so- soffrer da humanidade, porque a 
nho. . • sua alma e a sinltlse da alma 

Impressões 
do Minho 

A terra niinhota-Es
poz.ende, ultima « étape)) 
duma revoada-- Um gran· 
de poeta. 

E' o ceu azul portugDês! E' du!ll povo, como a sinte~e dum 
este céu azul, tão risonho e lin- pais e toda a terra do Mrnho: 

· do, que abenÇOOU OS llOSSOS prÍS· e ... E eu não fui moço, amigos ... Ó Saudade, 
tÍnOS herois no campo da batalha, Sonhas e vês a luz,-e és tão ceguinha!:. 

que eram os seus vales e as Correia de Oliveira! Tu, lá 
suas serranias e as suas her- no alto da montanha de diaman -

anno umas 750 mil tonella- A . quantia obtida seria 
das, temos que nesse período essa que o Porto lucrava com 
paga-se ao cambio actual o porto nos •Cavallos de Fão•. 
mais 270 contos do que se de- Deste corollario deduzimos 
via pllgari sem levar· em con- nós que o porto nos e Cavallos 
ta a differença analoga das de Fão• ficaria forro em um 
outras cargas e a despeza a só anno sem englobarmos as 
mais pelo maior risco de se- perdas totaes e parciaes de 
guro!!! Tudo isto porquê? mercadorias e embarcações. 
Porque o norte do paiz não Consequentemente um porto 
possue uma ba1·ra franca nem nos , Cavallos • \orna-se de ca
é possível obtel-a, a não ser pital necessidade para o com- O Minho bailava na minha 
nos •Cavallos de Fão. que a mercio e industria de todo o imaginação como um pais miste
tem excellente. norte do paiz, ainda só como rioso que, transparecendo através 

Porque não levantam ahi porto de reserva na quadra da leute da fantazia, se conden
o referido porto em questão? dos temporaes. j sa na imaginação em flôr, sem 
Os 1 Cavallos de F~o· conte- Finalmente, para termi- acüvidade creadora, duma creança. 
em os mais essen~mes requi· nar, reptamos o Porto a uma 1 Eu sabia que o Mioho era a 
sitos pai·a um unportante 1 refutação condigna de todo i sinLese da terra portuguêsa: sem 

dades donde o invasôr queria le que serve de pedPstal á tua 
desaloja-los, e no singrar aventu- gloria, e eu, infimo vérme ras
reiro das glaucas ondas. E' este tejando no solo, estamos em si
a1· fresco, que agora me sua visa a metria:-antagonismo exlraordi
fronte incandescida pelo esvoaçar nario de situações, que leva à 
rapido da imaginação através des· mesma conclusão: eu tambem nun
se quatro policrnmalico tão vivo, e ca fui moço. Tendo de permeio 
que eu neste momento desejava o fervilhar, estuaote, ora frigido, 
sorver a haustos longos e inebrian- ora belo ou tragico, desta huma· 
tes na diafaneidade deste dia ela- nidade inconstante, as nossas al
ro e subtil e misterioso em qtte mas nascidas no mesmo tablado, 
barpejos transcendentes revóam filhas do mesmo acaso, tomaram 
nos ares, qae eu desejava sorver rumos dirnrso~: a toa poude as
sobre o planalto ambroso e para· j cender ás regiões da Luz; a wi-: 
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nha, ceguinha de nascença, intro
duzrn-se envolta em trevas, nos 
escaninhos do iguoto. 

Mas permite que eu me a
queça ao calor da Lua. irradia~ão; 
o verme, com ser m1Croscop1co, 
tambem tem direito a adorar o 
sol, immensamente belo e grande. 

Coimbra, 6-2-913. 

THEATRO-ULUB victorioso, quer o culpado, Um sustentaenlo da 
quei· o innocente, sómente se feminil fraqueza! 
poderá dahi deduzir a pericia A troupe dramatico-musi-
ou f 1. 'd d d . Um grande numero de senhoras, em l ..,ã d d . 

e ICl a e esse mesmo. todas as clao;ses da sociedade, são hoje ca i; ozense eu, no ommgo 
·Apressam-se os defenso-' ferverosas admiradores das Pilulas Pink preterito, a sua annunciada reci

res do duello a dizer que 'el- não se cançando nu oca de as recom~ ta no theatro d'est3 villa, le
le é licito pelo facto de sei· mendar a quantas pessoas as rodei- vando á scena as comedias em 
uma conseq uencia do direito aro, . . _ , um acto «Os , trinta botões)) 
da li. 01· ti' r d e . f l A un1ca exphcaçao d esta grande 'l'O- p . . 

. b na eieza,' o~a a ,.. a - ga das pilulas, entre o bel lo sexo, en- e << or um tnv> e vanas can-
s1dade desta affirmaçao ve-se contra-se no consideravel bem qne el- çonetas e monologas. 

A. Augusto dei Miranda. claramente que nas circuns- las teem feito e todos os dias estão fa- A casa est:wa regular e os 
tancias que sempre o acom- zendo a uma enorme multidão de mu- amadores saíram-se, conforme 
panham: ha um aggravo pas- lheres. . puderam, da empreza a que um 
S
ado· u d , á . A dama do mundo, a operaria, a t t . , m. esp1 ezo auctor1- simples camponeza precisam de egual an o ou quanto temeranamen-

dade pu bhca, e é nulla a pro- modo dti um medicamento que lhes am- te meteram hombros. · 

Th 

Representava o «Espoze:i
dense)) o nosso director snr. 
José da Silva Vieira, o ccSeculQ)> 
e ccMala da Europa)) o snr. Al
varo Pinheiro; o ccMundo)> e 
ccMontanha» o snr. José de A
breu; o ccPrimeiro de Janeiro)> e 
o «Jornal de Noticias)> o snr. 
Alfredo Vianna de Lima e o 
<cDiario de Noticias)) o sr. João 
de Freitas. 

Aos intrepidos fãozenses a
gradecemos, muito reconheci -
dos, a gentilesa da offerta. 

Annotando no
'rtadaS ' ' , porção entre o aggravo e o pare e protega o fragil organismo. Raras Todavia, a plateia riu aber

duello, porque a honra não se são as mulheres assas furtes de tempe- tamente e não deu po~ mal 
restaura com a morte ou san· ramento_para ~odere~i passar sem esta empregado 0 seu tempo e os Falleeimento 

E
' d ll . l . gue havid · 't med1caçao to01ca. Sao numerosos os t tõ F ll o ue o, amave1s e1- . ~· pois que mUI as medicamentos que se dizem tooicos e seus os es. , . . a eceu na noute de domin-

tores, esse resto da barbarida- vezes e.º In~ocente ? morto regeneradores, e se a voga geral se di- Na troupe ~a, 1_ndubitavel- go para segunda feira, sepultan-
de antiga, monomachia que ou o ferido. Ja o propr10 Rous· rige para as Pílulas Pink, e que, na o- mente, figuras mdec1sas, apaga· do-se na tarde do mesmo dia 
tudo traz de funesto e que na- seau dizia •que n~s abstives- pinião da_s mulheres, são as Pliulas Pin.k; das mesmou~as, deslocadas ou· a snr.ª Roza do Sacramento,~ 
da tem de razoavel. Se cons- se mos de confundir o nome 0 rereedio q.ue melh~r cor_responde as j tras, como o mverso se não po- ccChasquei » h . h d d'h : suas necessidades isto e que me- d' . 

1 
ra , que se ac ava a 

tituiu larga usança entre os sagra o . o_nra com o due}- ! !hor cons~gue liv~~ - la~ das' suas doeu- , ia. esperar de amadores mes- te~pos entrev:ada e vivendo da 
povos da idade media, nesse lo, esse preJUrso fer~z que poe · ças, j penentes, ~en;i o methodo que , ca.ndade publica. O enterro foi 
Já afastado tempo da escuri- todas as v11·tudes a ponta de j As Pilulas Pink são conhecid?.s por 1 lhes podena msuflar um segu-j feito por caridade e a expensas 
dão, hoje nada 0 justifica en- u.ma espada e á bocca duma 

1 
toda. & parte, ellas tanto na7 pequenas ro mestre de scena; mas ha tam- . do sr. José da Costa Terra d'es

tre os povos, orgulhosos de p1stol::i. • Mesmo •.. o qué se . aldeias, .como nas gra?.des cidades, P.ºr bem. por lá revelações artisticas : ta villa. Que descance em az, 
civilisação, e que, vivendo no não consegu~ na vida do ho- ~~~~sª :O~~t:e~l.!as reali~am Lodos os dias perdidas. no struggle. d.e outros ~ 
tempo das luzes, tem 0 maior mem como e que se obtem, ramos diversos da actividade hu· Re()'lsto elv"l 
culto pelo progresso. morto elle? Impossivel. Lou· mana e que nesta louvavel ten- . e. 

1 

Póde dizer-se que:o duel- cul'a! . cegueira dos que as~irn tativa de estetica e de bom gos- Foi ha dias nomeado encar-
lo está quasi completamente o julgam! Afinal o duelista to se desenharam nitidamente, . r~gado do posto do Registo Ci-
banido da actual sociedade. su1·ge-nos sempre verdadeiro 1 entre as brumas que as circun- ! vil da fregue.zi:t de Forjães o 
Em Portugal tornou·se des- assassino e é sempre um co- ! dam, aos olhos dos mais pro- ! professor offic1al d'~qulla fregue· 
de o desastre fatal parà José ba1·de porque pretende arrai:i· 1 fanas. . i zia, snr. José Albmo. ~lves de 
J ulio uma verdarleira come- ?ªr .ªvida a quem se poderia j Merece-no~ menção especial Farta. Esta nomeacão ia ha. cer-
dia; balas de papelão, e, quan- Justificar. A nossa nascente ; o snr. Ernestmo Moraes Sacra- c~ de ?ous .annos que devia ter 
do á espada ou florete, pre-1 e inegualavel Repu bliea a- l menta, simpatico r~paz que pos- l s1,do feita, visto que a creaç:lo 
sencramos 0 similar de diver· I pontou ·nos lógo, é ce1~to, na I sue uma forte ve1~ côm!c~ e · d aquelle P?sto data 19 I l, sendo 
timentos carnavalescos; oc- sua madrugada a creaçao dos . que, melhor condusido, vma a par~ admirar. gue os povos de 
corre-me a proposito e para chamado~ • tri~unaes d'hon.:. · ter um laureado ren0me no thea· · Foqães se SUJeltas~en?, sem re-
contirmação destas minhas ra•. ~ois até isso é desne· · 1 tro portuguez: Elle só fez o clamação, ao ~acnficio de per-
phrases o facto dum nosso cessaria nestes tempos de tão ' 1 sucesso da noite e valeu todo correrem 12 .kilometros para fa-
evidenciado politico da monar- apregoada. egualdade; .não .te- , A_ snr.ª D. Maria Leonor, residente . o espectaculo pelas gargalhadas . zerem os registos. . . 
chia, fidalgo por linhagem mos nós tr1bunaes o.rdmarws, e°! L1sboa, _ n~ rua d'Alcantara ~·D 12,, espontaneas que provocou. ! Porei:i, conforme drz o n
e optimo esgrimista, tel' dec\a- communs, verdade1t'OS tem- i 3. a11dar,d1re1to,ten~o s1do .perfo1Lamen-1 Encarnou ~em. o seu p~pel fao «mais vale tarde do que 

d 
_ : t • pios onde a honra se deve te cu.rada pelas Piii;las Pmk, .de. uma ·de lorpa na pnmetra comedia e nunca.» 

ra o ver se senamen e em ' . anem1.1 grave, que havia res1st1do a . . 
baraçadopara não matar num manter c?m dignidade e col- todos os tratamentos empregados, leve : fm feliz nas cançonetas ccOs ~ 
duello á espaàa um dos mais l loca1~ _acima da co1Tu pção j a ama bilida de. de nos explicar a sua '. meus retratos,» «Com .º meu Rifa 
ardentes corypheus da atual l e pa1xoes humanas? onde to- 1 cura, na segurnte cart~: chapem) e «Toca a I?usica.» O . 
e nova democracia. Hoje a pe- da a v~rdade deve ser .gran-1 «As .sua~ P1lula~ P~11k pr.~staram,-me desempenho desta ult1~à foi so- ~ . O .snr. Manoe~ Fr~1tas, pro-

d 
, l ,• l de luzeiro a fornecer JOrI'OS um serviço mapre~iavel, pOiti cu~~ram- berbo. Não se pode interpretar pnetano da <cReloioana Fãozen-

nas preten em leso ve1 .pe o 1 • • • me de uma anemia de que soflr1a ha · se d Fã · d 
duello ag.!?ravos pessoaes o 1' de claridade ás consciencias? 1' alguns aoos Estou bem convencida que melhor. ir ' e ·rº'dprevme-~os e que ..., ' s d ·d 'b · ' p · · iaz a ma o relogio systema que jamais conseguirão, ~1-1 em uv1 a que estes tr1 ~- 1 se oão fossem estas boas pilulas, eu já 1 arece que en:- nossos tlm- . . . 
guns snobs politicos ou qual- I naes bas~am. para garnnt1a não seria agora d'esle mundo porque ti- pa.nos mur~1:ra amda a voz ge- . qubdro dcomd-emorauvo .da des· 
quer jornalista enfatuado e , de toda ªJustiça. Mas, adean· nha chegado ao ultimo grau de fraque- ; mida e maliciosa: co. erta a ln ia, no prox1mo do-
o r g u lhos o Presentemente te. Demais, queridos leitores, za. mmg?, pelas A4l horas da tarde, . - . b Posso dizer a V. que fiz quanto era Toca a musica na pitoresca ameda d'aquella 
usa-se apenas por moda e na nao nos apparece a aler-se possível fazer para me fortalecer e que alegria f · 
pretensa vaidade de que a em d.uollo um homem ?e Cl'en· que Lomei luda a qualidade de reme- quem está triste, olé.· · reguez~a. _ , 
imprensa se alongue em 1·efe- \ ças firmes, um cathohco pra- dio;;, mas tudo i11folizmenle sem resul- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1A1 visa e chama a ~ttencao d a· 

· S ·d· 1 O 1 t . o· d- a - . lado! A anemia a tudo resistia e eu ca- E' · d' 'd l'd d que as pessoas que amda não pa-rencias. empre r1 1cu os. 1 1c , per ao, nao sei um uma m ivi ua 1 a e que . · . 
h 1

. · da vez me sentia wHi~ fraca. Só as Pi· 1 • · garam o importe dos seus bilhe 
d.uello, leit?r~s amigos, é illi- l' ~at o 11co suí genelris, dcomole~- lulas Piuk foram sufficientemente ener- . sai da nebulose e rapidamente tes para as condicões que -
mto por d1re1to natural e po- se vo umoso e~ eva O po tt~- gicas e poderosas para me curar. Em · se desenha, a traços seauros, · h os 
· · E' ·11· · 0 d mo ·eh h 1 h · d 0 mesmos contm am. s~t1vo. i 1mto na sua essen-1 e a nar . ia e que OJe te;temuoho de gratidão, tomo a liber- . no onsonte a arte:-uma fi-

cia,. porque. por elle se vae · serve a .Republica, o q uai, m~1l dad.e de remelt~r : V. ~ men retra.to e : gura. que ~ssoma e transpõe, 
arriscar a vida dos combaten- se batia em duello, recorria vera que te[}ho ago.a muito bom a~pe· ! quasi em tnumfo a entrada do 

~ 

Faeeis de tomar 
tes quando Cada Um é Obrl·- célere a Roma a buscar ao cto., templo de M. ' · ' . - Não he motivo para qualquer pesoa merva. . . 
gado a conserval-a. Essa lu- seu cerebro e coraçao a absol- desesperar de curar a sua anemia em- Todo elle ressumbra estétl- E prontas em curar tem sido ha meio 
cta fratricida e barbara é in- vição da fulminada excom- quanto não tiver experimentado as 'Pilu· ca. Tem a justeza da inflexão, o . seculo ªexpressão .Popular de milhares 
justa porque é falso 0 pl'in- munhão. · Ou não merecesse las Pink. 0; elbtos das P1lulas Piok J'6go fisionomico 0 aesto e 0 ! de pessoas de ambos os sexos que tee~ 

· · ' · 11 · b d ã a . ' 0 1 encoolrado a saude e a forcd nas aPi-
c1p10 em que Julaa tet• a sua e e a II1Ul no re commen a 8 0 seeuro~. . i qmd estranho que provoca nas ~ lulas Cat t d o A • • 

· . 0 · · · fi · d S G : M Estas p1lulas matam a anemia como 

1 

. . . · ' ar 1 .c a~ o r. yt r». 
base; isto e, ~s .duelhst~s JUl- pont1 eia e , · . rego110 a-

0 
pão mRta a fome. plateias a franca hilaridade. Estas P1lulas são inesl11naveis como 

gam-se no d1re1~0 de v1~gan- gno~ 9omo e drffe.rent~ oca- As Pílulas Pink estão â venda em . Damos os p~rabens á tro~- um rem.ed10 de familia, porque podem 
ça, usul'pando a auctorrdade tholieismo deste c1.dadao em todas as pharmacias pelo p~eco de , pe e ao seu ensaiador snr. Pi- se~ dadas ~ crea.nças sem o menor re
pub!ica as suas funções o face do que produziu em Fer- 800 reis a caixa, 46400 reis as 6 \ nheiro pelo exito obtido nao ceio, e saop m~is eficas~s na c.ura d~s 

• ' . d d S · De ·to ral· J p Bastos ' numerosas aieçoes i>roprrns da mf.inc1a que nao póde de forma algu- nan o e ouza, nosso en- caixas. posi g~ · · · . devendo neste momento esque- d 1 
ina admittir-se porque então genheiro distinctissimo, o sem· &: Colmpª3P9harmac1Aa e Ortogat~ª L~e- cer o trovador da balada final c~ddu:o qpu~b~i~~r outro preparado oferc-

. · ' , l . 1 d , 11. . ninsu ar. , rua ugus a, '*'-'• 1s- , . . 
teriamas o JUIZ em causa pro· pi e ouvave g~sto ~ 1 epe li boa.=Sub-aaenle no Porto: Antonio que tem boa voz e cantou bem _ As «Pilula~ Catarllcas do Dr. Ayen 
pria. Mais, o motivo que o nobrem~nte a 1mpos1ção que llodrigues d: Costa, 102, Largo de a suplica gemebunda á sua Es- sao cobertas d'uma. camada de assuca r 
origina é inteiramente defi- lhe faziam de se bater em S. Domingos, 103. tella. A parte musical apezar de 1 que ~e di~solve foctlf!1~ 11 te e ronservam · · d 11 - d · . ' 1 as suas virtudes med1c1oaes por um pe-
c1ente:-d1zem os seus defen· ue o, para o que nao UVl· • ~~~ • rudimentar, manteve-se sem de- riodo iodilinido tornando-as fuceis de 
sares que 'ª honra é o bem dou quebrar pa~~ semp.re a sagrado e os restantes membros tornar. ' 
supremo do homem, a qual sua espada de. militar bnoso, llluminação da costa do grupo conduziram-se con- _ S~o o melhor de todos os catarticos 
devemos antepor á vida,. que érá e offerecer metade Vimos n'esta villa em ser- forme as suas forcas sem criar tao eficases em velhos como em novos, 
Ora facilmente se dêprehen- della ao miserando ordenador vico de estL1dos de i'llumi'naç-ao na plateia um Óst~nsivo mal e em que se ~o_de depender sempre, 
d 

d - · , · 1 t 1 ' Péllª ataques b1l1osos dores de cabeça 
e ~esta affil'mação a grande e ta? 1r1ac10n.a a~º· , da nossa costa marítima, 0 sr. estar, antes concorrendo para o prisão ventre, d1speps1a, afeções do fi~ 

·falsidade que envolve, por- ~ao ha d~v1da .• e bem ce1 Hugo de Lacerda, capitão de bom resultado da empreza. gado, e d1arréa. 
que, como muito bem disse to o conhecido dtctado fran fragata e um seu ajudante. Nos camarotes de frente es- Preparada pelo Dr. J. C. 
um notavel escriptor, centre cez, que traduzo: •Os ~ort~· tavam: á direita a autoridade a- Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass. U. 
o valor da honra e o valor guezes são sempre d1vert1- ---...._--,.--_...- dministrativa, por especial con- S. A. 
duma vida humana ha uma dos.• Estiveram em Braga os snrs. vite da troupe, e á esquerda os Venda nas principaes farmacias 
notavel desproporção•. Mais Moansel Gorê. dr. Arthur de Barros Lima e representantes da imprensa, por e drogarias. 
ainda, pelo duello nunca po- padre Manoel Martins Giesteira. igual deferencia dos aterrciosos Depositarias geraes: James 
derão os combatentes resarcir -Tambem esteve no Por- amadores que assim cumpriram á Casseis & C.a, Successores-
a honra, alcançar o fim dese- ~ to o snr. José da Costa Terra. risca um dever extensivo a to- Rua do Mousinho da Silvei-
jado; por isso que sahindo dos para com a imprensa. ra, 85 Lº-Porto. 

-
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( 141 nnno dP 1n1bllenc;fio) 
PREÇOS-B1·ochado, 500 ·1·s.; 

cartonado. 600 1·s.; encadernado 
em ma1·1·oquim, 1:000 reis. 

REVISTA DO lfl~HO 

( 

Comarca de E11pozende 4) Um campo de mato, noel Antonio Alvares da contar d~ s~gunda e ulti
no Folinho no va- Cunha-Candido José AI- ma pubhcaçao deste anun-

DE T:~:~:sDIA.S lor de 50~000 reis· vares da Cunha-Emilia cio, citando Antonio Al-
5) Um pedaço de terr~- Teresa Alvares da Cunha berto de Faria Az~vedo. 

•·· pubucac;ão no de mato no sitio e marido João Gomes AI- ausente em parte mcerta 
AÇO saber que da Pôça do~ Cavalei- ves-Maria das Dores Al- nos . Estados Ui;ii~os do 
por este Juizo ros no valor de reis vares da Cunha e marido Brazil para assistir aos 
e cartorio do · 304000; Eleuterio José Magaeinho termos do i:nventario a 
escrivão que 6) Uma leira de mato ,-Joaquina Izabel Alvares que neste. Jmzo se proce-
este subscre- na Afrra no valor de . da Cunha e marido Anto- de por ob1to de sua mu-

pubtien ~ão q11i11zeoa1 ve, correm edi- 3~000 r~is; 'nio José Rodrigues-Ma- l~er Filomenia ?a Concei-
para o es.tudo das tradições populares tos de 30 dias, a contar 7) Urna leira de mato dalena de Jesus Alvares çao Neto que f01 morador 

dirigida por da segunda e ultima publi- ila Agra, no valor de da Cunha e marido José nda freguezia de Curvos 
José da Silva "\'leh•a cação deste annuncio, ci- 18#000 ~~eis; ·Antonio d~ Souto, tod~s , es~a coma_rca, e em _que 
collaborada por todos os fol~(-loristase tando José Baptista e E- : 8) Urna leira de mato da freguezia de VerdoeJO e mv~ntarrnnte Mariana 

portuguezcs e estrangeiros 1. D', C . - na Agra, no valor de -José Antonio Alvares da de Far.ia Azevedo t.ambem Assi·gnatura gyc 10 IaS OnCeiÇ~O, ~a-
Anno, Portugal .••...•....•.. 600 ' turaes da freguezia d A- 3#500 reis· ·Cunha e mulher Ana Ma- conhecida por Mariana Al-
Estrangeiro .............. 1:000 pulia, d' esta comarca e · 9) Uma leira de lavradio 

1 

ria d'Abreu, tambem co- ves de Faria sob pena de 
Toda a correspondencia deve e actualmente residente em na Agra, de s. Marti- ~ nhecida por Ana d' ~breu, revelia e sem prejuízo do 

dirigida á Empreza ela Revista do! parte incerta nos Esta- nho, tambem conhe- : de Sam Manoel, digo, de regular andamento domes-
Minho ou ao seu director, José da 1 dos Unidos da Republica cicla por Agra de Bai- Sam Mamede de Friestas, mo. 
~nva Víeira,-ESPOZF.NDE. \do Brazil, para assistirem xo ou Agra dos Dois . todos da c~~arc~ de V~- . Espozende 8 de Feve-

até final a todos os ter- Portêlos no valor de · lença-o Mimster10 Pubh- , reiro de 1913. 

AGRADECIIMEN'TO 1 

mos do inventario orpha- 40~000 reis. 1 co e as pessoas incertas O Escrivão,. 
1U l noloaico a que se proce- Todos estes predios são '. e neles correm editos ele Alexandre Henriques 

_ . . de ~este juizo por obito ·situados na freguezia de : trinta ~ias, que se contarão , . . Torres 
Joao Fran~1sco Pe~eira de Maria Rosa Leite e Gandra d' esta comarca,\ poster10rmente ao finda-,v erifique_1 . . 

e, Rosa. Amaha da ~Silva,! José Dias Conceição, mo· pertenc~m e foram penh?-1 ~ento do prazo de dez O Jmz de ~ireito . 
d e~ta v1lla, vem pm e~te : radores que foram na re- rados a executada Mar1_a j di~s a con~ar ~a data da) Lea~ ~a:npaio 
~e10 agradecer penhorad1s- ferida freguezia d' Apulia, do.Rosario Cunha de Qu~1- ultim.a ruhhcaçao do an- ; r~~a~BI131~~õle:ta~ 
Sl~OS a todas as pessoas q~e ; desta comarca e em que roz, da mesma freguezi~, '1 nunc10 citando os r~us pa~. i e A F E e EN T R ! L ~ 
mtimamente e por ocasia.o é inventariante Irene Dias na execução que pelo Tn- dre Manuel Antorno A~- 6 ~ 
d~ se acharem doe.ntes os v1- Conceição, maior, jorna- bunal Comercial da Co-

1 
vares . da Cunha e Cand1-1 DE ~ 

sitaram e _lhes offereceram l~ira,, da _inesma fregue- marca de Lisbôa-, 1.ª v_a-
1 
do José Alvares da qu- · 1 

seus serv1cos, protestando Zia d Apuha. . 1 ra-contra ela move Ma- nha' ausente em parte m- M th ~ v· . . 
des~a forma mais um~ vez j Espozende, 12 de -Fe- ria da Conceição Nasci- certa no~ Estados Unidos ~ a eus Janna •. 
um mdelevel reconhecimen-. vereiro _d~ 1913. . 

1 
me~to,, da referida cidade, do Brazil,. Pª!'ª na ~e- ~Largo Dr. Fonseca L!mal 

to. . O escr1vao substituto do ; e vao a praça para paga- gunda audiencia poster10r ~ ~ 
Esposende 2 de Feverei-: 3. 0 officio ! mento da quantia exe- ao ac~damento do praso ~ ESPOZENDE 6 

ro de 1913. J~ão CJ:ornes Vinha ! que?da de 150~000 re~s 1 d_os e~1tos -yerem acusar a ~ , i 
Verifiquei e selos e custas que se h- 1 citaçao e ah1 marcar-se-lhes m.e~~~~~~es~~~~ 

O . . d d' •t 'd . 1 o ras leo" 1 ~ t - 1 comaRCA DE ESPOZENDE . JlllZ e irei o, qm a1em. p o t:ia pma c~n es ·EDITOSde1.'RISTA. 
Leal Sampaio As despezas da praça tar~m querendo, a dita a- : Dl,.\.S 

.i\ Uommissão 19.lu· , ficam a cargo do arrema- acçao em que o auctor ~.· P••ttucaçã.o 
nieipal Administt•ati- ...-.. t t pretende provar que e' fi 

d C:ODll\rca de El!lpozende ' afl e. -
va do Uoneelho e 1 São por este citados lho illegitimo do padre ELO Juizo de 
Espozende: ARRE MA T AÇÃO 1 quaesquer credores incer- José Luiz da Cunha, sol- Direito da co-

Faz publico que se a· 'tos da aludida executada. teiro, parocho que foi da j marca de Es-
cha aberto concurso por • ·· praça • ~spozende, 1 de Fe- freguezia de . Alvarães, co- po~ende e ca~-
espaço de trinta dias, a vereiro de 1913. marca de V1anna do Cas- tono do escri-:e.· publicação 
contar da segunda e ulti- O escrivão do primeiro t~llo, ah! falecido, para as-

1 
vão - Moraes Rocha-,_se 

ma publicação do presen- officio, sim poder suceder na sua, processam uns auto~ d m-
te edital no «Diario do O dia 23 do 1 Alexandre Henriques herança e usar o seu a- . ventario orphanolog1co por 
Governo)), para o provi- corrente mez, ! Torres pelido, seguindo a acção : obito de Manoel Antonio 
mento do partido medico : pelas , 11 ho- . Verifiquei os seus ulteriores termos.! Rodrigues Soares, que f~i 
de Fão, d' este Concelho, ras, a .porta O Juiz Presidente do Tri- As audiencias neste : da freguezia das Mar~-
com a dotação anual de d o. !nb~nal 1 bunal do Comercio, juizo fazem-s~ em todas 

1

: nhas, e n'el~es cor~em ed1· 
200 escudos, pulso ~ugei- Judicial d es- Leal Sampaio as quartas-feiras e saba- tos de trmta tlrns, os 
to á tabela Camararia, re- ta comarca se- 1- dos, não sendo dia feria-\ quaes se contarão da data 
'd · t t d h Conulrca de E1!11>ozc•11do d d h d 1 d 1 • bl' - d s1 encia perma~en e na l rão arrema a os em as-

1 

Ed·t ·· d mo r o, por ez oras a ma- a u tuna pu icaçao o · 
referida freguezia e de-! ta publica, para serem en-

12 .?1~~bl~. 1:ç ão t tas nhã, no tribunal, sito na 1 annuncio, citando os her-
mais condições ap1~ova~as tregues a quem maior pre- vila ,d'Espozende. deiros José Felix Rodri-
pela Gamara e obrigaçoes ço oferecer sobre o valor ELO Juízo Espozende 13 de Ja. gues Soares e mulher-
por lei impostas. porque entram em praça ' de Direito neiro de 1913 Manoel Antonio Nunes Ra-

Os concorrentes deve· os seguintes predios: da com ar- O Escrivão de Direito mos e mulher Maria dos 
rão apresentar dentro d'- 1) Metade para 0 lado ca d'Espo- João Evaristo de Moraes Prazeres Gonçalves Mar-
aque~le praz? os ~eus re- do sul, de um pre- z e n d_ e e . . . Rocha ques - Delfino. Rodrigues 
querimentos rnstrmdo~ ?ºm dio denominado UR- cartorio do Venf1que1 Soares e Leornldo dos An-
os documentos exigidos RACA, que se com- : Escrivão-Moraes Rocha O Juiz de Direito . jos Soares, todos ause~-
pelos decretos de 5 de põe de casas , torres, !-correm seus termos Leal Sampa10 tes em parte no Brazd, 
Janeiro de 1887 e 24 de cobertos e terreno de .

1 
uns. auto~ d'a_ção ordinari_a --;;;~·arca 

110 
Esi•Hem•e para assistirem, quere~do, 

Dezembro de 1892, sen- lavradio no valor de . de mvestiO'açao de paterm- lei: :e:> lC '1t"' o~ a todos os termos ate fi-
d_o motivo de prefore1~- 2:200#000 reis; 1 dade ilegítima em que sal? oe ao dias nal do referido invent~ri? 
cia a apr8senta9é_t0 do d~- 2) Metade, para 0 lado =autor= Augusto Rodn- 2,• p111blicac;ão • e usaram dos seus dU'eI-
plo.rna de med1cma sam- do nascente, do cam- gues da Si.lva, casa~o, la- ) ELO ~m~o tos. 
ana. po de lavradio, d.eno- vra~or, da, freguez1~ de . de Direito . Espozende, 27 de Ja-

Espozende 12 ·de Fe- minado LAGOA DE ForJães e reus-Mana Jo- da comar- neiro de 1913. · 
vereiro de 1913. CIMA, no valor de sé da Cunha, viuva-José · ca de Espo- O Escrivão de Direito 

E eu José Augusto d' - 450#000 reis; Luiz da Cunha, viuvo- ze~de e car- João Evaristo de Moraes 
Almeida Abreu, secreta- 3) Campo de lavradio e Arn~lia das D~res C~nha e tono does- . . Rocha 
rio o subscrevo. paúl denominado CI- mando Antomo Mana Pe- cr1vao d o Ver1fique1 

O Presidente, :MA' ou CINZA no reira Telles de Menezes !primeiro oficio, correm O Juiz de Direito 
FIRMINO LOUREIRO. valor de 1sonooo' rs.; Montenegro- padre Ma-l editos de trinta dias a Leal Sampaio 

EDITAL 
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SE 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1·aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato , participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commerciO' e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio. 
indusLria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vastt-i. e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão. vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

L!v1•a1·la.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar~s, l~pis desde 
1 o reis, t.inta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllaterial escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sorLido), emelopes bordados. para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est11mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, cl1romos d~ phauta
zia de abrir, ultima novidadade, pllra d1f1erentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~. 
borrac.bas para :safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e.vennelho, 
lapis de tinta, laptzelfas com laprn. e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

. POSTA E1 S em eôres, bro.-
meto eseu.11.0 0 i-

mitação ve:m"dadeh•a da :foto
grapllia, o q oe lla de niails fi
no e mais mode1"no, que 
em toda a pnrte se vend~m 
a 40 e liO seis cada nm são 
no nosso estabeleeimento a 

eada um. 
Uolleeeões lindíssimas em 

todos os gostos e para todos 
·os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis parn. cima tem di
reito a um envelope de seda. 

' 1 1 
t~m rci~ta~ dt ~~ptcr~tndt, ~i~, 

~pnaUa, t @1dr1~ f~tg~at~ii~ d' .. 
t~tt tionttlh1~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e ma is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinfa, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

fJ A i>i~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~A~i\L ~!lRlA !GlETA A 1l~ lll~ 
P Pà. P E X.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrcis muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS BertranJ, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q~QQ'I~~ e!:) ~CD~~CD ~~Ull~~Da~WD~U~ua~uc:o 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e, trang.ei~os á venAa na nossa livraria, avultanqo gran· 
de numero ~e romances de diversos auctor es, ?Drlts scienti~c~s, rehg10sas, P?hllc~s etc., que. se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, ed1çoes da nossa hvraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk~lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


